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O Sindicato dos Trabalhadores Metalúrgicos de João Monlevade convoca todos os trabalhadores 
da ArcelorMittal Monlevade, sócios e não sócios do sindicato, para a ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA a se realizar no dia 23.09.2011, sexta-feira, em dois turnos, sendo o primeiro 
as 07:30 horas, em primeira convocação, e às 08:00 horas, em segunda convocação, e o segundo 
as 17:20 horas, em primeira convocação, e às 17:50 horas, em segunda convocação, na sede do 
sindicato, à Rua Duque de Caxias, 165, José Elói, João Monlevade, ao lado da Policlínica, obedecendo 
a seguinte ordem: 


a) Leitura do Edital de Convocação; 
b) Apreciar e deliberação sobre a proposta apresentada pela empresa para renovação do Acordo 
Coletivo 2011/2012, inclusive turnos de revezamento e outras deliberações a serem adotadas, 


incluindo deliberações em conformidade com o artigo 4º da Lei 7.783/89; 
c) Palavra franca sobre os objetivos da Assembléia; 
d) Leitura, discussão e aprovação da ATA da assembléia ora convocada; 


e) Encerramento. 


João Monlevade, 21 de setembro de 2011 


Luiz Carlos da Silva - presidente 


COMPAREÇA! DEGIDA! 
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Na reunião entre o Sindicato e a ArcelorMittal, na tarde 
desta terça-feira, dia 20, a siderúrgica apresentou uma pro- 
posta de reajuste salarial abaixo do proposto pela Fiemg, 
que negocia, conjuntamente, os reajustes dos metalúrgicos 
de Minas Gerais. O que fica claro é que a empresa finge 
que negocia, determinada a jogar para baixo os valores 
destinados à folha de pagamento, embora, como já dissemos 
outras vezes, os salários tenham peso irrisório nos custos 
totais do grupo. 

Quanto à tabela de revezamento, a ArcelorMittal voltou 
a colocar na mesa as cinco opções citadas em edição ante- 
rior do Zé Marreta, todas elas representando aumento na 
jornada, e com um adicional nos salários sem qualquer 
significância. Além disso, a empresa faz discriminação 
entre os trabalhadores, porque novos funcionários admi- 
tidos a partir do acordo em torno da proposta dos patrões 


não teriam direito a adicional nenhum. A contraproposta 
construída em assembleia não foi aceita pela Arcelor- 
Mittal. 

A estratégia dos patrões é clara: fazer demissões e 
admitir novos funcionários já em um novo modelo de tra- 
balho precarizado. Precarização é a palavra exata, porque 
as mudanças de tabela propostas pela siderúrgica retomam 
padrões que os trabalhadores já haviam derrubado ainda nos 
anos 70 e que ameaçam a saúde ocupacional e aumenta os 
riscos de acidente do trabalho. 

Ficou acertado que as discussões sobre a jornada de 
trabalho continuarão sendo encaminhadas nesta quarta e 
na quinta-feira, em João Monlevade, entre o Sindicato e 
ArcelorMittal. 

Somente com a presença maciça dos companheiros 
na assembleia poderemos construir uma tabela digna e 
um reajuste salarial justo. 


Zé Marreta - 1179 


Sindmon-Metal 


Na contramão de outras siderúrgicas, 
ArcelorMittal reduz investimento em USS 9 hi 


Enquanto, no período de 2005 a 
2010, a CSN aumentou seus investi- 
mentos em 3,15 bilhões de dólares, e 
a Usiminas, em 2,10 bilhões, a Arce- 
lorMittal, no mesmo período, deixou 
de investir 9,9 bilhões de dólares. 

Já para o quinguênio 2011-2016, 
enquanto a CSN planeja investir 
mais US$ 5 bilhões de dólares, a 
ArcelorMittal prevê redução de US$ 
9,5 bilhões nos investimentos. 

Tem mais informações sobre o 
período 2011-2016: 

- CSN: Implantação da usina de 
longos em Volta Redonda: 500.000 
toneladas de fio-máquina e perfis 
para 2012. 


- CSA: 5 milhões de toneladas 
de placas para exportação em 2011 
— para suas usinas Thyssen Krupp 
dos Estados Unidos e Europa. 


- Gerdau — Cosigua (RJ) - 
duplicação da produção de laminados 
(para 1,8 milhões de toneladas) até 2016 
— investimento de 2,47 bilhões de reais. 


- Temium (Techint) — 5,6 milhões de 
toneladas/ano de placas para o início de 
2012, num total de 8 bilhões de dólares. 


O comportamento do grupo do 
senhor Lashimi demonstra estar de 
costas para a economia real. Tanto que 
o vice-presidente executivo de Relações 
Internacionais da Gerdau, Oswaldo 
Schimmer, disse enxergar um “desco- 
lamento” (uma distância) entre o “pá- 
nico financeiro” que se vê nas bolsas de 
valores — com ações caindo ou subindo 
de acordo com especulações dos esper- 
tinhos — e o “mundo real”. 

Segundo Schimmer, o consumo 
tem se mantido normal e a empresa não 
tem observado sinais de cancelamento 


de pedidos. 

Por que será que as coisas têm 
sido assim? A resposta pode estar em 
um artigo do jornal britânico “Finan- 
cial Times”, de 02 de setembro. De 
acordo com o periódico, a participa- 
ção de Lashimi na ArcelorMittal seria 
hoje de 42%, o equivalente a 35,7 
bilhões de dólares. Mas as dívidas 
acumuladas do grupo estariam em 
39,6 bilhões de dólares. 

Já o francês “Comuniqué de 
Presse” conta que, de 2008 a 2011, a 
ArcelorMittal perdeu 135,7 bilhões de 
dólares, e a riqueza do senhor Lashimi 
emagreceu em 55 bilhões de dólares. 

Parece que o imperador indiano acha 
que cabeças de operários são o melhor 
material para cobrir os buracos dos 
bolsos dele, apesar de já nadar em 
recursos públicos do BNDES (Banco 
Nacional de Desenvolvimento). 


Reclamações dão conta de que a empresa Este 
(Geotécnica e Fundações) não quer oferecer peças de 
uniformes suficientes para os companheiros que traba- 
lham em fundações. A alegação é o alto custo, quando, 


Sindicato da Construção 
Civil tenta mostrar 
que está vivo 


Sempre fiel à voz dos patrões, o Sindicato da Cons- 
trução Civil resolveu fazer ataques ao Sindmon-Metal 
depois que o Zé Marreta denunciou mazelas de em- 
presas do setor. O que aquela entidade não diz é que o 
nosso Sindicato é procurado por trabalhadores que não se 
sentem representados pela entidade sindical que deveria 
representá-los mas que só tem ouvidos para os donos das 
construtoras e empresas assemelhadas. 


na realidade, um macacão não custa mais de R$ 30,00. 

Os trabalhadores, com apenas dois pares de uni- 
forme, têm que suportar o trabalho assim: molhados, 
cobertos de água podre e barro. 


MEMÓRIA: 
Relatos exibidos em vídeo 
durante comemoração 


dos 60 anos do Sindicato 
estarão na internet 
em breve. 





Acompanhe o Sindicato na internet: 
http://twitter.com/sindmonmetal 
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